
Um mês e meio após a entrega da
minuta de reivindicações, a Fenaban
continua sem apresentar proposta al-
guma. Na quinta rodada de negocia-
ções realizada na terça-feira, dia 19, os
banqueiros mantiveram a postura de
negar tudo. Diante destes fatos, o Co-
mando Nacional reuniu-se após a ne-
gociação e decidiu indicar uma greve
de 24 horas para o dia 26 de setembro,
próxima terça-feira.

Na negociação, os banqueiros só
queriam discutir conceitos. Entretanto,
expressaram a vontade de pagar me-
nos do que no ano passado. Em 2005,
os bancários conquistaram 6% de rea-
juste (sendo 1% de aumento real) e
PLR de 80% do salário, mais R$ 800,
e um abono de R$ 1.700. Em 2006, os
trabalhadores querem aumento real de
7,05%, mais PLR de 1 salário, mais R$
1.500 acrescidos de 5% do lucro líqui-
do linear.

Cresce a mobilização

em todo o país

No mesmo dia em que o Comando
Nacional e a Fenaban realizaram a
quinta rodada de negociações desta
Campanha, os bancários de todo o
Brasil promoveram protestos e parali-
sações para pressionar os banqueiros
a atender às reivindicações da catego-

Bancários vão

à greve dia 26
 Mais uma vez a Fenaban negou tudo e não apresentou proposta. A Resposta dos

bancários será com mais protestos e greve. Assembléia será dia 25 em Caxias

ria. Em praticamente todos os Estados,
os sindicatos realizaram atividades e

orientaram a população sobre a possí-
vel greve que se avizinha diante da
intransigência dos patrões.

Além das manifestações da Campa-
nha Nacional, um protesto que agitou
toda a América Latina se somou e
intensificou as mobilizações dos ban-
cários. Trata-se da Jornada Internaci-
onal de Luta, que começou hoje no
Santander e se estende até sexta-feira
no BBVA, ABN/Amro e HSBC.

Assembléia dia 25

Diante da intransigência dos ban-
queiros, vamos à greve no dia 26,
terça-feira. Para deliberar e organizar a
nossa paralisação, o Sindicato está
convocando uma assembléia geral para
a segunda-feira, dia 25/9, às 18h na
sede da entidade, em Duque de Caxias.

Assembléia

Geral

Segunda - 25/9 - 18h
Em Caxias - Na sede do Sindicato
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EXTRAORDINÁRIA
 
Sindicato dos Empregados em Esta-

belecimentos Bancários da Baixada
Fluminense, com CNPJ nº 28.750.016/
0001-30, por seu Coordenador Geral,
convoca todos os empregados em ins-
tituições financeiras públicas e priva-
das, sindicalizados ou não, dos municí-
pios de Duque de Caxias, Nova Iguaçu,
São João de Meriti, Belford Roxo,
Nilópolis, Mesquita, Queimados, Japeri,
Magé e Guapimirim, todos no Estado do
Rio de Janeiro, para Assembléia Geral
Extraordinária que será realizada dia 25
do mês de setembro de 2006, em primeira
convocação às 18:00 horas e em segun-
da convocação às 18:30 horas, na sede
da entidade, à Rua Professor Henrique
Ferreira Gomes, 179, Centro, Duque de
Caxias, RJ, para discussão e aprovação
da seguinte ordem do dia:

1. Deliberação sobre paralisação de
24 horas, no dia 26 de setembro de 2006;

2. Outros assuntos de interesse da
categoria.

 
Duque de Caxias,

19 de setembro de 2006.

Marcelo de Oliveira Silva

As manifestações e paralisações dos
bancários já surtiram efeito e o
Unibanco anunciou dia 19 a antecipa-
ção da primeira parcela da PLR nos
mesmos moldes do ano passado. Há
alguns dias, o banco havia comunicado
o pagamento do programa de resulta-
dos que discriminava boa parte dos
funcionários. O valor ainda muito me-
nor do reivindicado, mas foi a pressão
dos bancários que obrigou o banco a
antecipar a PLR, contrariando orienta-
ção da Fenaban.

Unibanco:

antecipação

da PLR

para dia 27
O Banco do Brasil e a Caixa Econô-

mica Federal realizam nesta quarta-
feira, dia 20, mais uma rodada das
negociações complementares desta
Campanha Nacional. Passado mais de
um mês da entrega da minuta específica
para os dois bancos públicos, os ban-
cários querem avanços na reunião des-
ta quarta.

 A última rodada de negociação com
o BB e Caixa terminaram sem novida-
des. Entre os principais pontos em
debate no Banco do Brasil estão a

BB e CEF

Negociação dia 20
reestruturação da Cassi, a implantação
de um novo Plano de Cargos e Salários
(PCS) e isonomia.

 Na Caixa, os empregados rei-
vindicam novo PCC/PCS (Plano
de Cargos Comissionados e Plano
de Cargos e Salários), isonomia de
direitos a todos os bancários, res-
peito à jornada de seis horas, mais
empregados para todas as unida-
des e Direp (Diretor Representante
dos empregados na direção da em-
presa).

No ano passado, os bancários rece-
beram 80% do salário, mais R$ 800.
Agora, em 2006, se os bancos ajusta-
rem à PLR a projeção do crescimento
do lucro, poderão chegar facilmente ao
que os trabalhadores exigem: 1 salário
mais R$ 1.500.

Em 2005, o gasto com a PLR repre-
sentou 7,45% do lucro das instituições
do sistema bancário. Com a projeção
de 2006, esse número subiria para
7,56%. Para se chegar a esses dados,
basta cruzar o lucro dos bancos divul-
gado pelo Banco Central com o núme-
ro e o salário dos trabalhadores do
sistema.

Se os bancos quisessem pagar o
mesmo percentual do sistema do ano
passado para a regra básica, bastaria

atender à nossa reivindicação. Mas
nós queremos mais. Queremos tam-
bém que haja uma distribuição linear de
5% do lucro. Assim, quem ganha me-
nos, passa a ter mais dinheiro no bolso.
E quem ganha mais, não precisa consi-
derar os tetos.

 Há alguns anos, os bancos apre-
sentam lucros altíssimos, batendo re-
cordes seguidos. Só que os banquei-
ros, na hora de dividir com o trabalha-
dor, não levam em conta esse cresci-
mento. Ou seja, o lucro sobe, sempre,
um percentual maior do que os valores
da PLR.

Em 1997, por exemplo, os bancos
obtiveram um lucro de R$ 5,401 bi. No
ano passado, pulou para R$ 23,665 bi,
uma variação de 338,16%.

PLR: Bancos podem

pagar o que queremos


